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Compensação no 
centro do debate 

Última semana da COP 26 tem discussões sobre os mecanismos destinados aos países mais impactados pelas 
mudanças climáticas. Ex-presidente Barack Obama, ao falar para delegados, cita o Brasil em suas críticas

A 
semana decisiva da Con-
ferência das Nações Uni-
das sobre Mudanças Cli-
máticas (COP 26) come-

çou com a visita do ex-presidente 
norte-americano Barack Obama 
e com o velho e polêmico deba-
te a respeito da responsabilidade 
dos países ricos pelo aquecimen-
to global. Considerado o princi-
pal entrave nas negociações, o 
tema envolve, principalmente, 
o financiamento de medidas de 
adaptação e mitigação voltadas 
às nações em desenvolvimento, 
especialmente àquelas que, co-
mo as pequenas ilhas do Pacífico, 
ameaçam desaparecer em conse-
quência da elevação do nível do 
mar. Em seu discurso (leia mais 
nesta página), Obama reconhe-
ceu a carência de ações. “Não fi-
zemos o suficiente para enfren-
tar essa crise”, declarou.

Diferentemente de anos ante-
riores, quando um rascunho da 
declaração final costumava ser 
divulgado na segunda-feira da se-
gunda semana, a presidência do 
evento optou, agora, por agir dis-
cretamente. A Grã-Bretanha, an-
fitriã da conferência, fez circular, 
ontem, entre os negociadores três 
folhas, destacando os principais 
temas que devem estar no docu-
mento previsto para sair na sex-
ta-feira, incluindo os mecanis-
mos de perdas e danos, isso é, as 
metas e ações concretas para ga-
rantir que as nações mais vulne-
ráveis e que se industrializaram 
muito depois que os países ricos 
não paguem uma conta que, em 
grande parte, não é deles.

Embora os delegados admi-
tam avanços na primeira etapa 
da COP, como a ampliação da 
rede de países que prometeram 
não investir mais na indústria 
do carvão, os pontos críticos 
entram agora nas mesas de ne-
gociações. Um deles é o finan-
ciamento das medidas compen-
satórias. O outro é o marco tem-
poral comum em que todos os 
países se baseiem para a de-
finição de suas contribuições 
nacionalmente determinadas 
(NDCs), o que traria mais trans-
parência à conferência. 

Redigido em 2015, o Acordo 
de Paris tem como objetivo che-
gar ao fim do século com uma 
temperatura não mais que 2°C 
e, preferencialmente, até 1,5°C 
mais alta que os níveis pré-in-
dustriais. Como cada país é livre 
para dizer o que vai fazer para 
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Recomendado pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) co-
mo tratamento para fortalecer a 
proteção de idosos e imunossu-
primidos contra a covid-19, o co-
quetel de anticorpos monoclo-
nais desenvolvido pela empresa 
de biotecnologia norte-ameri-
cana Regeneron reduziu, nessa 
população, o risco de contrair a 
doença em mais de 80%, ao lon-
go de oito meses. O estudo é pa-
trocinado pelo governo norte-a-
mericano e ainda não foi publi-
cado em revistas científicas.

Segundo Myron Cohen, 
pesquisadora da Universida-
de da Carolina do Norte e lí-
der do estudo, os resultados são 

“particularmente importantes 
para aqueles que não respondem 
às vacinas anticovid-19, incluin-
do pessoas imunossuprimidas”. 
No período de acompanhamen-
to, que variou de dois a oito me-
ses, houve sete casos de covid no 
grupo que recebeu o tratamento, 
e 38 no do placebo, representan-
do uma redução de 81,6%. Ne-
nhum dos tratados com o coque-
tel foi hospitalizado, contra sete 
internações entre os de controle.

“Uma única dose de Regen-
VOC forneceu proteção de longo 
prazo contra a covid-19, mesmo 
em momentos de alto risco de 
exposição doméstica e de longo 
prazo durante a exposição mais 

ampla atual”, informou George 
Yancopoulos, presidente e cien-
tista-chefe da empresa, em um 
comunicado. O estudo foi reali-
zado com 1.683 pessoas que não 
tinham sido expostas ao vírus.

O tratamento é baseado em 
dois anticorpos monoclonais 
produzidos em laboratório. São 
proteínas em forma de Y que têm 
como alvo a superfície do coro-
navírus e o impedem de inva-
dir as células humanas. As vaci-
nas também preparam o sistema 
imunológico para produzir essa 
proteção. Mas algumas pessoas, 
especialmente os idosos e imu-
nossuprimidos, não respondem 
bem a esse tipo de imunização.

Coquetel reduz 81% do risco 
Covid-19

idosa é vacinada por enfermeira em casa, na comuna francesa de Saint-Bonnet-en-Champsaur
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O ex-presidente norte-ameri-
cano Barack Obama declarou, na 
Conferência das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas de 
Glasgow (COP 26), que “a maio-
ria dos países fracassou” com 
as metas do Acordo de Paris, de 
2015. Obama foi um dos prin-
cipais impulsionadores do do-
cumento histórico, que estabe-
leceu a meta de mais 2°C como 
limite para o aquecimento glo-
bal, e de 1,5°C como desejável, 
valor que ainda está em deba-
te na conferência britânica. Fa-
lando aos delegados de quase 
200 países, ele citou o Brasil em 
suas críticas.

“Foi particularmente desa-
nimador ver os líderes de dois 
dos maiores emissores do mun-
do, China e Rússia, se recusa-
rem a comparecer ao evento, e 
seus planos nacionais refletem 
o que parece ser uma perigosa 
falta de urgência, uma vontade 
de manter o status quo, da parte 
de ambos os países”, disse. “Isso 
é uma vergonha. Precisamos de 
economias avançadas como os 
EUA e a Europa liderando essa 
questão. Mas também precisa-
mos da China e Índia, Rússia e 
Indonésia, África do Sul e Bra-
sil. Não podemos permitir nin-
guém à margem.”

Estagnação

As emissões de gases de efei-
to estufa continuaram aumen-
tando no mundo, apesar dos 
compromissos e dos novos cor-
tes anunciados pela comunida-
de internacional antes de Glas-
gow. “De um certo ponto de vis-
ta, o acordo foi um sucesso”, 
disse Obama. “Mas ainda não 
chegamos onde devíamos es-
tar”, declarou. “Parte do nos-
so progresso estagnou”, disse, 
referindo-se diretamente à de-
cisão de seu sucessor, Donald 
Trump, de se retirar do Acordo 
de Paris, o que deixou os Esta-
dos Unidos fora das negocia-
ções por três anos.

Para o ex-presidente, nos úl-
timos anos, a cooperação in-
ternacional diminuiu. “Mas há 
uma questão que deve trans-
cender nossa agenda política 
diária. E essa questão é a mu-
dança climática.”

 "Isso é uma 
 vergonha"

Um grupo de 47 
países, incluindo 
EUA, Reino Unido, 
Alemanha e Espanha, 
comprometeu-
se ontem, na 
COP 26, a tomar 
medidas concretas 
endereçadas 
ao impacto das 
mudanças climáticas 
sobre a saúde. O 
Brasil não participou 
do acordo. Quarenta 
e dois desses países 
também afirmaram 
que tornarão seus 
sistemas de saúde 
mais sustentáveis, 
com baixo teor de 
gases de efeito estufa. 
Doze deles chegaram 
a estabelecer uma 
data-alvo para 
atingir as emissões 
líquidas de carbono 
zero (quando as 
emissões equivalem 
às medidas de 
compensação) antes 
ou em 2050.

 »  Sistemas 
sustentáveis

Um dos impulsionadores do Acordo de Paris, obama reconhece: “Não fizemos o suficiente”
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evitar um aumento de tempe-
ratura considerado catastrófico, 
não existe uma data padrão pa-
ra se comparar o cumprimento 
das metas, abrindo brecha para 
“pedaladas”. O Brasil, por exem-
plo, chegou à COP de Glasgow 
se comprometendo a reduzir 
em 50% o lançamento de carbo-
no equivalente até 2030, porém, 
usou como base um ano em que 
houve emissões acima do nor-
mal. Com a repercussão negati-
va, o país voltou atrás. 

Outro ponto que promete 
muita discussão é a proposta 
apresentada na semana passa-
da por um grupo de países vul-
neráveis aos danos das mudan-
ças climáticas, de se rever as ND-
Cs anualmente, e não a cada cin-
co anos, como é hoje. O enten-
dimento dessas nações é que o 
prazo mais enxuto aceleraria a 
adoção de medidas consistentes 
com o Acordo de Paris. Segundo 
um relatório recente da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), 
o mundo está se encaminhando 
para 2,7°C acima da média pré
-industrialização. Nesse cenário, 
as previsões dos cientistas são de 
aumento do número de mortes 

por extremos climáticos; fome, 
causada pelo comprometimento 
de áreas agricultáveis, intensifi-
cação de fenômenos como tufões 
e ciclones, entre outros. 

PiB

Ontem, um estudo divulgado 
pela organização não-governa-
mental Christian Aid em Glas-
gow apontou que, caso a traje-
tória atual de aquecimento seja 
mantida, os países mais vulnerá-
veis podem sofrer uma queda de 
mais de 80% do Produto Interno 
Bruto (PIB) por habitante. Dos 
65 países estudados (a maioria, 
na África), a queda média do PIB 
por habitante seria de 19,6% em 
2050, caso persista a trajetória 
atual de aquecimento do plane-
ta, e de 63,9% até o fim do século.

Para seis dos 10 países mais 
vulneráveis na lista, a queda po-
de superar 80% no fim do século. 
Dois deles — Suriname e Guia-
na — estão na América do Sul. 
“Além de ser mortal, o calor ex-
tremo também pode impossibi-
litar o trabalho ao ar livre - por-
tanto, os países tropicais e equa-
toriais sofrerão crescentes danos 

econômicos se os grandes po-
luidores não tomarem medidas 
para reduzir as emissões”, desta-
ca Friederike Otto, conferencista 
sênior em Ciências do Clima na 
Imperial College Londres. “Além 
disso, as ondas de calor na Áfri-
ca são frequentemente subnoti-
ficadas e há uma falta de siste-
mas de alerta precoce e outras 
medidas para ajudar as pessoas 
a lidar com isso.”

varsóvia

Para evitar esse tipo de cená-
rio, o oitavo capítulo do Acordo 
de Paris dedica-se a “perdas e da-
nos relacionados com os efeitos 
adversos da mudança climática, 
incluindo os fenômenos meteo-
rológicos extremos e os fenôme-
nos de evolução lenta”. Em 2019, 
foi criado o Mecanismo Interna-
cional de Varsóvia, para acom-
panhar as políticas compensa-
tórias, mas, até hoje, não foi tira-
do do papel. “Existe o temor, pa-
ra não dizer a paranoia, sobre as 
questões de responsabilidade e 
as compensações”, disse à agên-
cia de notícias France-Presse 
Yamine Dagnet, do Instituto de 

Recursos Mundiais. “Mas não se 
trata disso, e, sim, do que acon-
tecerá quando estas pequenas 
ilhas desaparecerem”, observou, 
referindo-se ao grupo mais vul-
nerável às mudanças climáticas. 

Os países ricos querem que 
o mecanismo de perdas e da-
nos seja contemplado pelo 
fundo climático, que deveria 
repassar, a partir de 2020, US$ 
100 bilhões anuais para os em 
desenvolvimento, para ações 
de mitigação e adaptação. Po-
rém, além desse valor não ter 
sido totalmente depositado 
(faltam 20%), os negociado-
res das nações mais pobres 
afirmam que é necessário au-
mentar, e não retirar, o finan-
ciamento. Uma das propostas 
é a redução da dívida exter-
na em troca de investimentos 
adaptativos, como sugeriu, 
na semana passada, o Equa-
dor. “Vocês são os primeiros 
a sofrer e os últimos que re-
cebem ajuda”, reconheceu o 
secretário-geral da ONU, An-
tonio Guterres, durante uma 
reunião do Fórum de Países 
Vulneráveis ao Clima (CVF), 
em Glasgow.


